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MERCADO FINANCEIRO

BTG avalia ativos do BRB
Gestora Quadra Capital tem o banco de André Esteves entre os investidores por trás da negociação com a instituição pública do DF 

G
estora paulista especiali-
zada em crédito e locali-
zada na região da Aveni-
da Faria Lima, a Quadra 

Capital passou a fazer parte do in-
tricado cenário de recuperação do 
Banco de Brasília (BRB). O fundo 
de investidores estaria interessado 
em adquirir uma carteira de ativos 
em posse do BRB, ligados ao ban-
co Master, em um negócio em tor-
no de R$ 15 bilhões. A informação 
sobre a Quadra Capital foi divulga-
da pelo colunista Lauro Jardim, do 
jornal O Globo. 

A gestora é ligada a investido-
res de peso, como o Banco BTG. 
Procurado, o BTG não comentou 
o assunto. 

Ontem, em um evento em São 
Paulo, o chairman do BTG, An-
dré Esteves, disse que está olhan-
do para ativos do BRB para aquisi-
ção, com exceção daqueles que vie-
ram do Banco Master. “Já compra-
mos ativos, estamos olhando ou-
tros ativos (do BRB), mas não va-
mos olhar os do Master”, afirmou 
Esteves, após participar do painel 
de abertura da Conferência de Car-
reiras, promovido por um braço 
do BTG Pactual, em São Paulo. No 
evento, Esteves comentou,  ainda, 
que outros grandes bancos  estão 
comprando ativos do BRB. O Bra-
desco e o Itaú já negociaram com 
o BRB R$ 1 bilhão em carteiras de 
contratos de empréstimos conce-
didos pelos estados e municípios 
com aval da União.

A presença de um banco maior 
ou um grupo de investidores daria 
suporte à operação com a gesto-
ra Quadra Capital, na avaliação do 
economista e professor de Finan-
ças do Insper Ricardo Rocha. “O 

fundo pode não ter dinheiro, mas 
pode emitir cotas e ter um com-
prador por trás que vai aportar os 
recursos. Nsse caso parece que há 
investidores para as cotas desse 
novo fundo, resta saber quem são 
os cotistas”, destacou. Ele lembrou 
que existem compradores para di-
versos tipos de carteira no merca-
do financeiro, inclusive, de moedas 
podres, especialmente se houver 
algum estímulo tributário.

A composição da equipe de 

sócios da Quadra Capital divide  
especialistas ouvidos pelo Cor-
reio. Alguns elogiam o currícu-
lo, outros apontam operadores 
ocultos envolvidos com o Mas-
ter. Mas a principal dúvida é o 
tamanho do patrimônio da com-
panhia, que declarou em docu-
mento enviado à Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM) ad-
ministrar um total de R$ 3,2 bi-
lhões de recursos.

Na base de dados da Associação 

Brasileira das Entidades dos Mer-
cados Financeiro e de Capitais 
(Anbima), que recebe informa-
ções dos operadores do mercado, 
aparecem apenas dois fundos da 
Quadra Capital, com patrimônio 
inferior a R$ 100 milhões. Trata-se 
de dois Fundos de Investimentos 
Financeiros (FIF) atualizados na 
listagem da gestora. Apenas um 
deles tem patrimônio positivo, de 
R$ 87,4 milhões, divididos entre 
12 cotistas, com um rendimento 

acumulado em 12 meses de ape-
nas 3,33%.  O administrador do 
fundo de crédito privado é o ban-
co BTG Pactual. 

O BTG também é o gestor do ou-
tro fundo da Quadra Capital, con-
forme os dados da Anbima, mas 
não há patrimônio nem cotistas lis-
tados. O fundo tem um rendimento 
negativo em 12 meses. Procurada 
pelo Correio, a assessoria de im-
prensa da Quadra Capital não co-
mentou o assunto.

Fraudes

O escândalo das fraudes no 
Master deflagrado pela Opera-
ção Compliance Zero, da Po-
lícia Federal, que identificou 
R$ 12,2 bilhões em fraudes na 
venda de carteira de créditos 
podres do Master para o BRB, 
deixou o banco brasiliense em 
situação delicada. O rombo 
na instituição brasiliense de-
ve superar os cerca de R$ 6,5 
bilhões inicialmente informa-
dos ao Banco Central, poden-
do chegar a R$ 8 bilhões, con-
forme algumas estimativas de 
fontes do mercado. 

O banco controlado pelo GDF 
negocia um empréstimo de R$ 4 
bilhões junto ao Fundo Garan-
tidor de Crédito (FGC).  Mas o 
Fundo, que já desembolsou cer-
ca de R$ 52 bilhões em pagamen-
tos para credores e investidores 
do Master e subsidiárias desde 
o início do ano, até o momento 
não sinalizou interesse em avan-
çar na operação. 

Vale lembrar que o FGC, man-
tido com recursos de bancos pú-
blicos e privados, é uma espécie 
de seguro para o sistema finan-
ceiro. Não tem a função de ofere-
cer socorro a instituições com pro-
blemas de liquidez. Nas tratativas 
com o BRB, o FGC tem condicio-
nado o empréstimo à divulgação 
do balanço do banco, no qual será 
possível avaliar o tamanho do pre-
juízo  provocado pelas operações 
com o Master. O balanço, que de-
veria  ter sido apresentado em 31 
de março, está marcado para 30 
de abril.

Leia mais sobre a situação 
do BRB na página 14

Fundo negocia compra de R$ 15 bilhões em ativos do Master. Proposta foi encaminhada pelo GDF para o Banco Central, para avaliação 
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Propriedade Intelectual na Agenda Pública: 

O que está em jogo para a Saúde?

Buscando promover uma discussão qualificada sobre os rumos da 
propriedade intelectual no Brasil, o Correio Braziliense e a Interfarma 
promoverão o evento "Propriedade Intelectual na Agenda Pública: O 
que está em jogo para a saúde?", no formato de Summit.

Além de contribuir para a desmistificação do assunto, o encontro 
também propõe um olhar atento aos principais gargalos que dificultam 
a chegada da inovação no país – um desafio central para o 
desenvolvimento sustentável e o acesso a novas tecnologias.
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